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Resumo 

A presença de espécies exóticas em ecossistemas de água doce representa um dos maiores desafios 

à conservação da biodiversidade aquática, uma vez que pode acarretar mudanças ecológicas 

profundas, como competição com espécies nativas e alterações na cadeia alimentar. Heterotilapia 

buttikoferi, popularmente chamada de tilápia-zebra, é um ciclídeo originário da África Ocidental, 

que tem sido introduzido em reservatórios artificiais brasileiros nos últimos anos. Este trabalho 

visou documentar a ocorrência e mapear a distribuição espacial da espécie na poligonal da Raia 

Norte do Lago Paranoá, localizado em Brasília (DF). A metodologia incluiu coletas mensais por um 

ano, utilizando pesca esportiva com linha, pesca subaquática em apneia, mergulho livre com 

observação direta e entrevistas com pescadores e mergulhadores locais. As informações foram 

georreferenciadas com o aplicativo Navionics e analisadas no software QGIS. Os resultados 

revelaram ampla presença da espécie em diferentes profundidades e tipos de substra to, sugerindo 

sua adaptação e provável reprodução no local. Este é o primeiro registro da espécie na região 

Centro-Oeste do Brasil e o terceiro em território nacional. Os dados reforçam a necessidade de 

estratégias voltadas ao monitoramento contínuo, controle populacional e regulamentação do manejo 

de espécies exóticas no Lago Paranoá.  

Palavras-chave: tilápia-zebra; espécie não nativa; peixes introduzidos; mapeamento espacial  

Abstract - Occurrence and Spatial Distribution of Heterotilapia buttikoferi (Hubrecht, 1881) in 

the polygonal, northern line of Lake Paranoá, Brasilia, Federal District 

The presence of exotic species in freshwater ecosystems represents one of the greatest challenges 

to the conservation of aquatic biodiversity, since it can lead to  profound ecological changes, such 

as competition with native species and alterations in the food chain. Heterotilapia buttikoferi, 

popularly known as zebra tilapia, is a cichlid native to West Africa that has been introduced into 

Brazilian artificial reservoirs in recent years. This study aimed to document the occurrence and map 

the spatial distribution of the species in the polygon of the northern border of Lake Paranoá, located  

in Brasília (DF). The methodology included monthly collections for one year, using sport fishing 

with a line, underwater fishing in apnea, free diving with direct observation and interviews with 

local fishermen and divers. The information was georeferenced with the Navionics application and 

analyzed in the QGIS software. The results revealed a wide presence of the species at different 

depths and types of substrate, suggesting its adaptation and probable reproduction in the location. 

This is the first record of the species in the Central -West region of Brazil and the third in the 

national territory. The data reinforce the need for strategies aimed at continuous monitoring, 

population control and regulation of the management of exotic species in Lake Paranoá.  

Keywords: zebra tilapia; non-native species; introduced fish; spatial mapping.  

Resumen - Presencia y Distribución Espacial de Heterotilapia buttikoferi (Hubrecht, 1881) en la 

poligonal, línea norte del Lago Paranoá, Brasilia, Distrito Federal 
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La presencia de especies exóticas en ecosistemas de agua dulce representa uno de los mayores desafíos para 

la conservación de la biodiversidad acuática, ya que puede provocar profundos cambios ecológicos, como la 

competencia con especies nativas y alteraciones en la cadena alimentaria. La Heterotilapia buttikoferi, 

conocida popularmente como tilapia cebra, es un cíclido originario de África Occidental que se ha introducido 

en embalses artificiales brasileños en los últimos años. Este estudio tuvo como objetivo documentar la 

presencia y mapear la distribución espacial de la especie en el polígono del límite norte del lago Paranoá, 

ubicado en Brasilia (DF). La metodología incluyó recolecciones mensuales durante un año, mediante pesca 

deportiva con línea, pesca submarina en apnea, buceo libre con observación directa y entrevistas con 

pescadores y buceadores locales. La información se georreferencia con la aplicación Navionics y se analizó en 

el software QGIS. Los resultados revelaron una amplia presencia de la especie a diferentes profundidades y 

tipos de sustrato, lo que sugiere su adaptación y probable reproducción en la zona. Este es el primer registro 

de la especie en la región Centro-Oeste de Brasil y el tercero en el territorio nacional. Los datos refuerzan la 

necesidad de estrategias orientadas al monitoreo continuo, el control poblacional y la regulación de la gestión 

de especies exóticas en el Lago Paranoá. 

Palabras clave: tilapia cebra; especies no nativas; peces introducidos; mapeo espacial.  

Introdução 
 

A introdução de organismos aquáticos não nativos em ecossistemas continentais está entre os fatores mais 

inquietantes no declínio da diversidade biológica desses ambientes. Ao se estabelecerem fora de sua área de 

distribuição natural, essas espécies podem alterar significativamente as comunidades locais, comprometendo 

relações ecológicas e a integridade dos ecossistemas. No Brasil, a introdução de peixes exóticos em ambientes 

lênticos e lóticos tem se intensificado com o desenvolvimento da aquicultura, do comércio de aquarismo e de 

solturas acidentais ou propositalmente realizadas sem controle técnico (Britton & Orsi, 2012; Magalhães & 

Jacobi, 2013; Thomaz et al., 2015). 

Entre os peixes exóticos emergentes em ambientes lacustres do país destaca-se Heterotilapia buttikoferi, 

conhecida como tilápia-zebra, nativa da África Ocidental, onde habita trechos inferiores de rios costeiros de 

médio a grande porte, especialmente entre as bacias dos rios Geba e Corubal (Guiné-Bissau) e o rio St. John 

(Libéria) (Teugels & Thys Van Den Audenaerde, 2003), (Figura 1). Trata-se de uma espécie adaptada a 

ambientes com correntezas moderadas, substratos rochosos e vegetação aquática, fatores que favorecem sua 

territorialidade e estratégia de reprodução. 

A introdução dessa espécie fora do continente africano tem ocorrido principalmente por meio do comércio 

de peixes ornamentais. Na Ásia, há registros em ambientes lênticos de Hong Kong, Japão e Singapura, com 

indícios de populações autossustentáveis (Figura 2). No Brasil, os primeiros relatos ocorreram em Uberlândia 

(MG) e, mais recentemente, em Pentecoste (CE), revelando o potencial de dispersão e adaptação da espécie a 

diferentes contextos ecológicos (Figura 3). 

No Distrito Federal, a ocorrência recente da tilápia-zebra no Lago Paranoá é motivo de preocupação. Este 

lago artificial, construído em 1959, exerce funções múltiplas: abastecimento hídrico, lazer, turismo, pesquisa 

e pesca amadora e está sujeito a diversos impactos ambientais. A crescente frequência de avistamentos de H. 

buttikoferi nas margens rochosas da orla norte indica sua possível aclimatação ao ambiente e sucesso 

reprodutivo. 

Diante desse cenário, tornou-se necessário investigar a distribuição da tilápia-zebra no Lago Paranoá, 

visando subsidiar medidas de gestão ambiental. Este estudo tem como objetivo central registrar a presença da 

espécie na orla norte e identificar os locais com maior incidência, considerando variáveis ambientais que 

possam estar relacionadas à sua dispersão. 
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Figura 1. Mapa com a distribuição original de 

Heterotilapia buttikoferi. Espécie originária da porção 

ocidental do continente africano, com distribuição 

limitada aos trechos inferiores de rios costeiros de 

médio a grande porte. Fonte: Adaptado de Froese & 

Pauly (2025), FishBase. 

 
Figura 2. Registro da ocorrência de Heterotilapia 

buttikoferi em ambientes não nativos. A espécie tem 

sido registrada fora de sua área de distribuição 

natural, principalmente em decorrência de 

introduções associadas ao comércio ornamental. 

Fonte: Adaptado de Froese & Pauly (2025), 

FishBase. 

 
Figura 3. Pontos de ocorrência 

documentados da espécie 

Heterotilapia buttikoferi no Brasil. O mapa 

indica Uberlândia (MG) - Bacia do alto rio 

Paraná (primeiro registro nacional) e 

Pentecoste (CE) - Açude Pereira de 

Miranda (primeiro registro no 

Nordeste e segundo nacional). Fonte: 

Adaptado conforme registros de 

ocorrência (Sampaio et al., 2012; Santana 

et al., 2017). 

 

 

Materiais e Métodos 

Área de Estudo 

A investigação foi realizada no Lago Paranoá, um reservatório artificial situado na área central do Distrito 

Federal, concebido em 1959 como parte do plano de urbanização de Brasília. Sua criação teve como propósitos 

principais a moderação climática da capital federal e o incremento na disponibilidade hídrica da região. Com 

cerca de 48 km² de superfície, 80 km de perímetro e profundidade média estimada em 12 metros, o lago 

desempenha funções múltiplas, incluindo abastecimento, lazer, práticas esportivas e atividades de pesquisa e 

conservação ambiental (Cabral, 2022a; Pelegrinelli, 2004). 

O foco do estudo concentrou-se na chamada "Raia Norte", também conhecida como poligonal norte do 

Lago Paranoá (Figura 4). Essa porção é caracterizada pela predominância de margens rochosas, vegetação 

marginal densa, estruturas artificiais submersas e baixa movimentação hídrica. Trata-se de uma área 

frequentemente utilizada por praticantes de pesca amadora, mergulhadores em apneia e mergulhadores com 

cilindro. Além disso, a região inclui zonas de preservação ambiental delimitadas por legislações distritais 

(Cabral, 2022b). 
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Figura 4. Vista aérea do Lago Paranoá, com as demarcações das Raias Norte, Central e Sul. 

Fonte: Imagem adaptada de Google Earth/Imagens de satélite; Governo do Distrito Federal (agosto de 2012). 

Registro dos Dados 

A coleta de informações sobre a presença da espécie Heterotilapia buttikoferi foi realizada ao longo de um 

ano, utilizando diferentes estratégias metodológicas com enfoque tanto técnico quanto participativo. A 

amostragem envolveu a pesca com linha (realizada da margem e embarcada, utilizando caiaques), o mergulho 

livre e scuba com observação visual e a pesca subaquática em apneia. 

As atividades de mergulho, conduzidas por apneístas experientes, possibilitaram a identificação direta dos 

indivíduos em regiões com maior complexidade estrutural submersa, como rochas e entulhos, onde a espécie 

costuma se abrigar. Durante os mergulhos, foram realizados registros fotográficos que permitiram a análise 

posterior de aspectos comportamentais, morfológicos e padrões de coloração. 

Além das observações diretas, foram aplicadas entrevistas semiestruturadas com pescadores e 

mergulhadores locais, selecionados por meio da técnica de amostragem por "bola de neve", conforme descrita 

por Manzini (2004) e Peterson et al. (2005). Essa abordagem permitiu integrar conhecimentos empíricos à 

pesquisa, promovendo a inclusão do saber tradicional no monitoramento ambiental participativo. As 

informações coletadas foram georreferenciadas utilizando o aplicativo Navionics. 

Análise dos Dados 

As informações obtidas foram sistematizadas em um Sistema de Informações Geográficas (SIG), visando 

representar a distribuição espacial da tilápia-zebra na área de estudo. Cada ponto de ocorrência foi associado 

a coordenadas geográficas, tipo de abordagem (pesca, mergulho ou entrevista) e forma de acesso (pela margem 

ou por embarcação). 

Para estimar a abundância relativa da espécie, foi calculado o índice CPUE (Captura por Unidade de 

Esforço), que relaciona o número de indivíduos registrados com o esforço amostral despendido em cada 

modalidade. 

As análises espaciais foram desenvolvidas com o apoio do software QGIS (versão atualizada), 

possibilitando a construção de mapas temáticos que demonstram as zonas de maior ocorrência da espécie. As 

informações numéricas foram processadas no Microsoft Excel, com o intuito de produzir tabelas de frequência 

e sínteses descritivas. A união de dados qualitativos (entrevistas e observações visuais) e quantitativos 

(capturas e mapeamento) favoreceu uma compreensão mais aprofundada da dinâmica populacional da espécie 

e das condições ecológicas que favorecem sua proliferação no Lago Paranoá. 
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Resultados e Discussão 

Características morfológicas da espécie 

Heterotilapia buttikoferi, pertencente à família Cichlidae e subfamília Pseudocrenilabrinae, possui um 

histórico taxonômico complexo, com diversas revisões e sinônimos já atribuídos, como Tilapia buttikoferi e 

Tilapia ansorgii. Atualmente, o nome aceito baseia-se na combinação original proposta por Hubrecht em 1881 

(Froese & Pauly, 2025). 

Seu corpo é relativamente alto, com profundidade representando entre 44,4% e 52,2% do comprimento 

padrão (Figura 5). O perfil da cabeça pode variar de reto a levemente côncavo, e sua dentição é composta por 

dentes bicúspides na região anterior da mandíbula, enquanto os dentes faríngeos posteriores são tricúspides, 

uma adaptação a dietas herbívoras. A estrutura faríngea inferior é quase quadrangular, com dentes centrais 

maiores que os laterais. As bochechas apresentam de cinco a seis fileiras de escamas, e a região entre o primeiro 

espinho da nadadeira dorsal e a linha lateral superior contém de 4,5 a 6 escamas (Teugels & Thys van den 

Audenaerde, 2003). 
 

Figura 5. Exemplar 

fêmea Heterotilapia 

buttikoferi fêmea: 

peso: 433g; 

comprimento total 

(CT): 26cm. Fonte: 

Arquivo pessoal 

Paulo Franco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As escamas são do tipo ciclóide e a nadadeira caudal é suavemente arredondada, favorecendo o nado em 

ambientes de pouca correnteza. Internamente, a espécie apresenta um sistema digestório longo e convoluto 

(Figura 6), característico de peixes com dieta baseada em algas, cianobactérias e matéria vegetal. Os dentes 

faríngeos (Figura 7 e 8) bem desenvolvidos também atuam na produção de sons, importante para comunicação 

intraespecífica, principalmente em situações de defesa territorial e reprodução (Carneiro Sobrinho et al., 1982; 

Freitas & Gurgel, 1984).  

 

Figura 6. Órgãos internos de exemplar de H. buettikoferi, 

caracterizando o sistema digestivo alongado e enrolado. 

Fonte: Arquivo pessoal Paulo Franco. 
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Figura 7. Dentes faríngeos localizam-se em duas placas 

ósseas na região póstero-superior da cavidade opercular, 

associados aos arcos branquiais. Fonte: Arquivo pessoal 

Paulo Franco. 

Figura 8. Dentes faringeais na posição posterior inferior 

da cavidade opercular, associado característica 

alimentar, também, de moluscos. Fonte: Arquivo 

pessoal Paulo Franco. 

Coloração 

A tilápia-zebra apresenta diferenças de coloração conforme a idade, sexo e condição ambiental, 

evidenciando dimorfismo sexual e variações ontogenéticas. Os adultos têm coloração de fundo cinza-

amarelada, sobre a qual se destacam de sete a oito faixas verticais largas e inclinadas, de coloração escura, que 

se estendem dos olhos até o pedúnculo caudal. As nadadeiras peitorais são translúcidas, enquanto as demais 

apresentam tons escuros, sendo que as pélvicas possuem raios pigmentados de bordas claras (Teugels & Thys 

van den Audenaerde, 2003). 

Com o avanço da idade ou sob condições favoráveis, os indivíduos podem perder parcialmente as listras 

verticais, assumindo tonalidade escurecida com reflexos azulados. Os machos adultos geralmente apresentam 

coloração mais intensa, com lábios azul-claros e dorso bronzeado, enquanto as fêmeas mantêm tons mais claros 

e discretos (Figura 9 e 10). 

Nos juvenis, a presença de uma mancha escura sob a mandíbula é comum, assim como barras verticais mais 

finas e alinhadas. Uma faixa escura adicional pode se prolongar até a parte espinhosa da nadadeira anal, 

conectando-se à última faixa do corpo. A nadadeira caudal juvenil apresenta duas listras escuras bem visíveis, 

o que auxilia na identificação das diferentes fases de desenvolvimento. 

 

 

Figura 9. Registro subaquático de coabitação de 

Heterotilapia buettikoferi e Crenicichla sp. em ambiente 

lêntico, fundo areno-lodoso no Lago Paranoá, com 

potencial sobreposição de habitats e interações 

ecológicas. Fonte: Arquivo pessoal Renato Guariba. 

 

Figura 10. Registro subaquático de Heterotilapia 

buttikoferi junto a estrutura de sedimento consolidado no 

fundo do Lago Paranoá, associada a comportamentos de 

abrigo, territorialidade ou socialização. Fonte:Arquivo 

pessoal Renato Guariba. 
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Reprodução 

É possível inferir, quanto ao comportamento reprodutivo de H. buttikoferi, que os machos são responsáveis 

pela escavação de ninhos no substrato, onde ocorre a desova. Os ovos são fertilizados externamente e levam 

de seis a oito dias para eclodir (Berg, 1958). 

Após a eclosão, o macho e a fêmea participam do cuidado parental, protegendo ativamente os filhotes 

durante os primeiros estágios de vida, inclusive após a fase de natação livre. Esse comportamento inclui a 

defesa do território, transporte dos filhotes na boca e a manutenção de áreas para o crescimento da prole. 

As estratégias reprodutivas incluem formação de pares monogâmicos, dimorfismo sexual visível, limpeza 

do substrato antes da oviposição e fertilização externa dos ovos, seguidos por fases de cuidado parental (Figura 

11 e 12), em que os filhotes são protegidos em ninhos ou levados à boca dos progenitores. Esse comportamento 

é comum entre ciclídeos e constitui um fator adaptativo que favorece o sucesso reprodutivo em ambientes 

tropicais e instáveis (Berg, 1958; Antherotec, 2022). 

 
 

Figura 11: Comportamento parental de Heterotilapia 

buettikoferi. Fonte: Arquivo pessoal Renato Guariba. 

 
 

Figura 12: Cardume de Heterotilapia buettikoferi com 

juvenis ao centro. Fonte: Arquivo pessoal Renato 

Guariba. 

Possui elevada taxa de fecundidade, comportamento territorial agressivo e reprodução constante durante o 

ano, atributos que favorecem seu êxito em ambientes invadidos, como evidenciado no Lago Paranoá. 

Ocorrência e Distribuição espacial 

A análise dos dados coletados na Raia Norte do Lago Paranoá demonstrou ampla dispersão da espécie 

Heterotilapia buttikoferi, com registros em diferentes pontos do reservatório, abrangendo desde áreas rasas até 

regiões com profundidade de até 12 metros (Tabela1).  

A maior concentração de indivíduos foi identificada em locais de fácil acesso por terra (barranco) e com 

presença de substrato rochoso e fundo areno-lodoso, ambiente que favorece o comportamento territorial da 

espécie (Figura 13, 14 e 15). 

A ocorrência da tilápia-zebra foi constatada por meio de múltiplas abordagens metodológicas, incluindo 

pesca com linha (a partir da margem e embarcada), pesca subaquática e observações visuais por mergulho em 

apneia e com cilindro. A profundidade média de ocorrência variou entre 2 e 6 metros, faixa na qual a espécie 

apresentou maior frequência. 

Tabela 1: Modalidade de registro, categoria de acesso, profundidade e tamanho dos indivíduos registrados. 

Modalidade de 

Registro 
Categoria de Acesso 

Nº de 

Ocorrências 

Profundidade 

(m) 

Faixa de Tamanho 

(cm) 

Pesca com linha Margem (barranco) 23 1 – 6 9 – 29 

Pesca com linha Embarcada (caiaque) 14 3 – 12 12 – 27 

Pesca subaquática Barranco. 5 2 – 7 10 – 22 

Mergulho 

observacional 
Barranco. 8 1 – 9 5 – 20 

Mergulho 

observacional 

Vila Amaury 

(barranco) 
10 5 – 9 5 – 12 

Fonte: Dados obtidos a partir de observações diretas conduzidas por pescadores amadores, mergulhadores apneistas e 

autônomos, utilizando métodos participativos e técnicas de campo não invasivas. 
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Figura 13. Mapa da Raia Norte do Lago Paranoá (DF), com destaque para pontos de ocorrência da espécie Heterotilapia 

buttikoferi registrados por pescadores amadores e mergulhadores. Letra “A” indica a região da Concha Acústica, onde foi 

registrada a maior concentração de ocorrências da espécie. Letra “B” corresponde à barragem do Lago Paranoá, local 

conhecido como ponto de mergulho de Brasília, com uma significativa concentração de cardumes. Letra “C’ indica a 

região da Vila Amaury, caracterizada por ambientes impactados e presença confirmada da espécie em vários estágios de 

desenvolvimento. Fonte: Elaboração própria com base em registros de campo, dados do aplicativo Navionics e imagens 

de satélite (Google Earth, 2025). 

  

Segue um resumo sobre a frequência de ocorrências, categorizadas por tipo de método de registro, forma 

de acesso e faixa de profundidade. Entre os registros obtidos, a maioria (61%) foi realizada por meio de pesca 

amadora com linha, seguida pelo mergulho observacional (24%) e pela pesca amadora subaquática (15%). No 

que diz respeito à forma de acesso, observa-se uma clara predominância de registros feitos a partir de pontos 

na margem (barranco), abrangendo 82% do total, enquanto os outros 18% foram coletados por meio de acesso 

embarcado, utilizando caiaque. 

 

 

Figura 14. Vista aérea da região da Concha Acústica, no 

Lago Paranoá (DF), destacando pontos de ocorrência de 

Heterotilapia buttikoferi. Fonte: Elaboração própria com 

base em dados de campo e imagens de satélite (Google 

Earth, 2025). 

 

Figura 15. Área da Barragem do Paranoá (ponto de 

mergulho de Brasília), com registros de ocorrência da 

espécie distribuídos ao longo da encosta em diferentes 

profundidades. Fonte: Elaboração própria com base em 

dados de campo e imagens de satélite (Google Earth, 

2025). 
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Quanto à profundidade, os registros concentraram-se majoritariamente em faixas entre 1 e 9 metros, com 

destaque para o intervalo de 1 a 6 metros. Esse intervalo abarcou a maior parte dos dados associados à pesca 

de barranco e ao mergulho. Em relação às faixas de tamanho dos indivíduos, estas variaram de 5 a 29 cm, com 

predominância entre 9 e 20 cm, evidenciando a coexistência de diferentes classes de tamanho nas áreas 

analisadas. 

Esta distribuição ressalta a maior frequência de registros em áreas rasas e acessíveis, possivelmente em 

decorrência de um esforço amostral mais intenso nessas zonas. Além disso, reflete a preferência ecológica da 

espécie por habitats marginais com substratos diversificados e boa disponibilidade de abrigo. 

Relevância 

Os dados obtidos revelam que Heterotilapia. buttikoferi está amplamente distribuída na Raia Norte do Lago 

Paranoá, evidenciando seu sucesso de colonização em um ambiente artificial, com características favoráveis à 

sua reprodução e estabelecimento. A região de Vila Amaury, em particular, apresentou agrupamentos de 

indivíduos de diferentes tamanhos, incluindo juvenis, o que indica atividade reprodutiva local e reforça a 

existência de uma população viável e adaptada (Figura 16). 

 
Figura 16. Registros fotográficos de 

indivíduos em diferentes estágios de 

crescimento observado na antiga Vila 

Amaury, que ficou submersa. Fonte: 

Arquivo pessoal Renato Guariba. 

 

Esses indivíduos foram observados em áreas com substrato misto de areia, lama e detritos orgânicos, além 

de baixa visibilidade causada por alta turbidez. Micro-habitats com abrigos, como buracos, ocos e estruturas 

submersas, proporcionam condições ideais para espécies oportunistas, como a tilápia-zebra. A ausência de 

correnteza e a presença de matéria orgânica em decomposição são sinais de degradação ambiental, associada 

principalmente à urbanização nas margens do lago. 

O padrão observado no Lago Paranoá é compatível com registros anteriores em outras regiões do Brasil, 

como Uberlândia (MG) e Pentecoste (CE), onde a espécie também demonstrou capacidade de adaptação rápida 

e comportamento competitivo em ambientes alterados pelo homem (Sampaio et al., 2017; Mesquita et al., 

2017). 

Do ponto de vista ecológico, a presença da tilápia-zebra em múltiplas fases ontogenéticas - de juvenis a 

adultos - reforça sua aptidão invasiva, conforme os estágios descritos por Blackburn et al. (2011), que 

classificam espécies exóticas desde sua introdução até o estabelecimento e dispersão. Sua presença em 

diferentes profundidades e substratos confirma a versatilidade ecológica da espécie e seu potencial para ocupar 

diversos nichos dentro do ecossistema lacustre. 

Estudos prévios destacam que ciclídeos introduzidos podem exercer forte pressão sobre espécies nativas, 

seja por competição por alimento e território, seja por predação ou transmissão de doenças. Além disso, sua 

dieta generalista e comportamento territorial favorecem a dominação em habitats empobrecidos, com baixa 

diversidade trófica. 

A classificação de Heterotilapia buttikoferi como espécie de “Menor Preocupação” pela IUCN (2020) em 

seu habitat natural, não elimina os impactos ecológicos que ela pode causar quando introduzida fora de sua 

área de distribuição original. No Lago Paranoá, sua presença em regiões com elevada carga orgânica e pouca 



Franco et al., 2025 
 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

Actapesca (2025), 23, 151-162                                                                                     DOI 10.46732/Actafish.23.151-162 

 

160 

circulação hídrica aponta uma possível associação entre a degradação antrópica e a facilidade de 

estabelecimento da espécie. 

Portanto, a identificação precoce e o monitoramento contínuo são essenciais para evitar a consolidação da 

espécie em novas áreas do lago. O uso de tecnologias de georreferenciamento e o envolvimento de atores 

locais, como pescadores e mergulhadores, mostraram-se ferramentas eficazes na detecção da espécie, 

ampliando a cobertura espacial das observações. 

Recomenda-se que medidas preventivas e corretivas sejam adotadas, incluindo campanhas educativas sobre 

o descarte de peixes ornamentais, fiscalização sobre o comércio de espécies exóticas e incentivo à pesca 

controlada da tilápia-zebra como forma de mitigação. Estratégias integradas e baseadas em evidências podem 

conter o avanço da espécie e proteger a biodiversidade nativa do Lago Paranoá. 

Este estudo relata a presença e realiza o mapeamento da distribuição espacial da espécie exótica 

Heterotilapia buttikoferi na Raia Norte, localizada na poligonal da Orla Norte do Lago Paranoá, em Brasília 

(DF). Os resultados demonstram que a espécie está amplamente distribuída na área analisada, ocupando 

variadas profundidades e diferentes tipos de substrato, incluindo margens e pontos acessíveis por embarcações. 

A ocorrência de indivíduos em diferentes estágios de desenvolvimento, aliada aos registros de 

comportamentos reprodutivos, demonstra que a tilápia-zebra não só está presente no Lago Paranoá, mas 

também mantém uma população viável e autossustentável. Essa situação destaca sua notável plasticidade 

ecológica e habilidade de adaptação a ambientes impactados, como o caso deste reservatório urbano, exposto 

a diversos usos e pressões antrópicas. 

Este representa o terceiro registro confirmado da espécie em território brasileiro e o primeiro na região 

Centro-Oeste, ampliando de forma significativa os dados sobre a distribuição geográfica de Heterotilapia 

buttikoferi no país. A metodologia utilizada, que integra geotecnologias como QGIS e Navionics ao 

conhecimento empírico de pescadores e mergulhadores locais, tem demonstrado eficácia na identificação de 

focos de invasão e no mapeamento preciso da área de ocorrência. 

O estudo apresentado destaca a importância da ciência participativa no monitoramento de espécies não 

nativas, configurando-se como uma alternativa complementar às técnicas tradicionais. A interação com as 

comunidades locais permite a obtenção de informações relevantes e promove o envolvimento da sociedade na 

preservação da biodiversidade aquática. 

Com a consolidação de Heterotilapia buttikoferi no Lago Paranoá, torna-se imprescindível implementar 

medidas sistemáticas de controle e prevenção. Entre essas ações, destacam-se a formulação de 

regulamentações específicas para o manejo de espécies exóticas, iniciativas educativas que alertem sobre os 

perigos da liberação de organismos ornamentais e a aplicação de estratégias de remoção focada em áreas 

consideradas críticas. 

A conexão entre a pesquisa científica, as políticas públicas e a participação social representa um alicerce 

crucial para reduzir os impactos ecológicos e garantir a preservação dos ecossistemas aquáticos no Distrito 

Federal. As lições obtidas neste estudo fornecem um modelo aplicável a outras áreas continentais ameaçadas 

por invasões biológicas. 
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